
 
 

 

VOTO DE SAUDAÇÃO 
 

A Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores associa-se à Escola Superior 

de Enfermagem de Angra do Heroísmo pela passagem de 25 anos sobre a conclusão do 

primeiro curso de Enfermagem ocorrido no passado dia dez do corrente mês de Janeiro. 

 

Criada pelo Decreto-Lei 567/73 de 30 de Outubro, a Escola Superior de Enfermagem de 

Angra do Heroísmo iniciou o primeiro Curso Geral a 10 de Janeiro de 1977 (de acordo 

com a Portaria nº1 de 2 de Junho de 1976 da Junta Regional dos Açores) e concluiu a 

primeira formatura de Enfermeiros em 1980. 

 

Neste ano de 2005, festeja-se, por isso, os 25 anos dessa primeira formatura, à qual se 

têm seguido muitas outras. 

 

Depois de iniciar as suas actividades, como escola tutelada pelo Ministério da Saúde, e à 

semelhança de outras escolas, a Escola Superior de Enfermagem de Angra do Heroísmo 

iniciou o Curso Superior a 18 de Abril de 1990 (Portaria nº195/90 de 17 de Março) 

integrada no Sistema Educativo Nacional, como Ensino Superior Politécnico, de acordo 

com o Decreto-Lei nº480/88 de 23 Dezembro. Entre 1990 e 1999 este Curso conferia o 

grau de bacharelato e, a partir de 11 de Outubro de 1999, iniciou-se o 1º Curso de 

Licenciatura, de acordo com o Decreto-Lei nº353/99 de 3 de Setembro. Desde 03 de 

Abril de 2000, a Escola Superior de Enfermagem de Angra do Heroísmo passou a 

proporcionar, aos enfermeiros bacharéis, um Curso Complementar de Formação, ao 

abrigo da Portaria 799-F/99 de 18 de Setembro, através do qual obtêm, para além de 

uma actualização académica e profissional, confere a equivalência ao grau de 

Licenciados. 

 



 
 

Tendo iniciado a sua actividade pela formação de base de Enfermeiros, hoje em dia a 

Escola Superior de Enfermagem de Angra do Heroísmo desenvolve diferentes 

actividades científicas, como aliás se pode ler nos objectivos registados nos seus 

estatutos: organiza projectos de formação contínua para profissionais de Enfermagem 

no exercício, participa em projectos de formação no âmbito da Saúde para outros grupos 

profissionais, e desenvolve projectos de investigação científica no domínio da 

Enfermagem. 

 

Os profissionais que têm passado por este estabelecimento de ensino estão hoje 

espalhados por várias ilhas dos Açores, no Continente e mesmo no estrangeiro, o que 

em muito engrandece o trabalho desenvolvido nesta Escola e qualifica a prestação a dos 

cuidados de saúde na Região Autónoma dos Açores. 

 

Actualmente possui um Plano de estudos para o Curso de pós-licenciatura e de 

especialização em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica e possui a Carta 

Universitária Erasmus 2004-2007 que permite a mobilidade de docentes e estudantes 

para todo o espaço Europeu. 

 

Com um corpo docente composto por trinta enfermeiros, dos quais um doutorado, oito 

mestres e seis mestrandos, a Escola Superior de Enfermagem de Angra do Heroísmo 

tem procurado qualificar a formação que ministra há vinte e oito anos. 

 

Aberta à comunidade, esta instituição revela uma intensa actividade científica, 

nomeadamente através da organização de eventos, colóquios, congressos e jornadas, o 

que em muito enriquece os técnicos da Região, não apenas enfermeiros mas de 

diferentes áreas do saber, e representa uma mais valia para os alunos e para a 

comunidade. 

 



 
 

Assim, nos termos estatutários e regimentais aplicáveis, a Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores aprova um voto de saudação, num acto de 

reconhecimento pela história e pelo contributo desta Instituição de Ensino Superior, 

hoje integrada na Universidade dos Açores, a quem desejamos os maiores sucessos, 

esperando ver crescer, em número e sobretudo, em qualidade, a formação de 

Enfermeiros e as acções que visam a actualização científica de todos os que trabalham 

nas instituições de saúde da Região. 

 

Aprovado por unanimidade pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores, na Horta, em 26 de Janeiro de 2005. 

 

 

 

O Presidente da Assembleia Legislativa 

da Região Autónoma dos Açores, 

 

Fernando Manuel Machado Menezes 

 


